
INTRODUÇÃO

O pulgão, Aphis gossypiiGlover, ocorre
durante todo o ciclo da cultura do algodão,
porém, as infestações mais severas surgem
dos 30 aos 70 dias de idade das plantas e na
fase de maturação dos capulhos (GALLO et
al., 2002). Esta praga provoca danos diretos
decorrentes da sucção de seiva e inoculação
de toxinas, causando encarquilhamento das
folhas e reduções do crescimento das plan-
tas, da produtividade e da qualidade das fi-
bras (DEGRANDE, 1998). Provoca também
danos indiretos, devido à transmissão de
vírus, como o mosaico das nervuras, que
constitui uma das principais doenças em
cultivares suscetíveis no cerrado brasileiro,
sendo os adultos ápteros mais eficientes que

as ninfas na transmissão do vírus (MICHE-
LOTTO & BUSOLI, 2003).

A cultura do algodoeiro é extremamente
dependente do uso de agrotóxicos e no caso
específico de A. gossypii, as pulverizações
são cada vez mais freqüentes, devido ao
plantio de cultivares suscetíveis a viroses e
sistemas intensivos de plantio, resultando na
eliminação de inimigos naturais pelo uso de
inseticidas não seletivos e na evolução da
resistência a inseticidas (KONNO & OMOTO,
2006). 

O uso de compostos secundários obtidos
de plantas tem sido cogitado como alternati-
va aos inseticidas sintéticos no controle de
diversas pragas de importância agrícola. Até
a II guerra mundial, o piretro natural extraí-
do das flores do Chrysanthemum cineraria-
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efolium, a rotenona e a nicotina eram os
principais produtos de origem vegetal utili-
zados no controle de insetos (HIRATA,
1995). Atualmente, a azadiractina, isolada
de folhas e de sementes do nim (Azadirach-
ta indicaA. Juss) vem merecendo destaque.
Azadiractina é um tetranotriterpenóide (li-
monóide), solúvel em água e em álcool, sen-
sível à radiação ultravioleta e de rápida de-
gradabilidade, possue alta eficiência no con-
trole de artrópodes-praga e comumente
baixa toxicidade aos inimigos naturais e ao
homem (MARTÍNEZ, 2002). Os efeitos da
azadiractina sobre insetos incluem repelên-
cia, deterrência alimentar, deterrência na
oviposição, efeitos no crescimento e defor-
midades (SCHMUTTERER, 1990; MORDUE &
NISBET, 2000; MARTÍNEZ & VAN EMDEN,
2001).

Para A. gossypi, extratos aquosos de pó de
amêndoas de nim provocaram mortalidade
de 60 e 100%, respectivamente, durante o
período ninfal, nas concentrações de 410,0 e
1.410,0 mg/100 mL de água (SANTOS et al.,
2004). Estudos anteriores também eviden-
ciaram o efeito inseticida desse composto
para outras espécies de pulgões, como a
mortalidade observada em laboratório com
formulações de óleo de sementes de nim em
concentrações variando entre 0,2 e 1,4%
para Myzus persicae(Sulzer), Nasonovia ri-
bisnigri (Mosley), e Chaetosiphon fragaefo-
lii (Cockerell) (LOWERY et al., 1993).

Assim como o Nim, outras espécies de
plantas possuem compostos bioativos com
potencial inseticida sobre A. gossypii e ou-
tras pragas. Óleos essenciais de cominho
(Cuminun cyminumL.), anise (Pimpinella
anisiumL.), orégano (Origanum syriacum
var. bevanii (Holmes) e eucalipto (Eucalyp-
tus camaldulensisDehn.) foram efetivos na
concentração de 0,5µl/l de ar como fumi-
gantes no controle de A. gossypiiem algo-
doeiro, em casa-de-vegetação (TUNI &
SAHINKAYA, 1998). Extratos aquosos de
frutos verdes e maduros de Solanum fasti-
giatum var. acicularium Dunal (jurubeba)
nas concentrações de 2,5 e 5% provocaram
efeito repelente sobre o pulgão Brevicoryne
brassicae(LOVATTO et al., 2004).

Rotenona (Rotenat®) foi o inseticida mais
eficiente no controle de adultos de Calloso-
bruchus maculatus(Fabr.) em grãos de
caupi, em relação ao extrato pirolenhoso
(Pironat®) e Azadiractina (Natuneem®)
(AZEVEDO et al., 2007), porém apresentou
baixa eficiência no controle de tripes em in-
florescências de videira no campo, em Pe-
trolina, PE (NALI et al., 2004). Natuneem® e
Neemseto® foram igualmente eficientes em
concentrações de 10 ml L-1 na redução das
injúrias em folhas de milho e no número de
lagartas sobreviventes de Spodoptera frugi-
perda(J. E. Smith) em laboratório (LIMA et
al., 2009).

Assim, considerando que o emprego de in-
seticidas botânicos pode constituir uma alter-
nativa promissora para o manejo integrado
do pulgão do algodoeiro, devido as suas van-
tagens em relação aos inseticidas convencio-
nais, o presente trabalho teve como objetivo
avaliar as concentrações letais (CL50s e
CL90s) de inseticidas botânicos em fêmeas
adultas de A. gossypii, em laboratório.

MATERIAL E MÉTODOS

Os experimentos foram conduzidos no
Laboratório de Entomologia Agrícola da
Universidade Federal Rural de Pernambuco
(UFRPE), à temperatura de 25 ± 1 ºC, umi-
dade relativa de 63 ± 5%, registradas, dia-
riamente, em termohigrógrafo e fotofase de
12 h.

Criação de A. gossypii

A criação dos insetos no Laboratório de
Entomologia Agrícola da Universidade Fe-
deral Rural de Pernambuco (UFRPE) foi
adaptada da criação do Departamento de Fi-
tossanidade da Faculdade de Ciências Agrá-
rias e Veterinárias de Jaboticabal da Univer-
sidade de São Paulo, sendo mantida em sala
climatizada à temperatura de 27±1 °C,
70±5% de umidade relativa e fotofase de
12h. Utilizaram-se plantas de algodoeiro
(Gossypium hirsutumL. Raça latifolium
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Hutch), cultivar CNPA 8H, cultivadas em
bandejas de isopor de 32 cm2 (64 células)
contendo substrato Base Plant®, as quais
foram colocadas em gaiolas teladas livres de
pragas com tamanho 1,0x1,20x0,60 m. As
plantas foram mantidas sob lâmpadas fluo-
rescentes “luz do dia” e “Grolux”, que pos-
sui tonalidade rosada, resultante da combi-
nação de comprimentos de onda azul e ver-
melha, sendo ideal para o crescimento de
plantas, por estimular a atividade fotossinté-
tica, fornecendo disponibilidade diária de
4.250 Lux de intensidade luminosa durante
12 horas seguidas. A cada 20 dias, ou quan-
do necessário, as colônias de pulgão foram
transferidas para novas plantas. 

Toxicidade de inseticidas botânicos 
para A. gossypii

Sementes de algodão foram semeadas em
vasos de cinco litros em casa-de-vegetação,
contendo o substrato Base Plant® e areia na
proporção 1:1. Aproximadamente 20 dias
após o plantio, discos de folha de 5 cm de
diâmetro foram retirados e imersos durante
cinco segundos nas concentrações dos inseti-
cidas (Tabela 1) e secos por 30 minutos à
temperatura ambiente, sendo os discos teste-
munha imersos em água destilada. Em se-
guida, os discos foram colocados, indivi-
dualmente, em placas de Petri de plástico,
contendo solução ágar-água a 10%, com
abertura de 3 cm de diâmetro na superfície
da tampa, coberta com tela anti-afídica. Em
cada placa foram colocadas 10 fêmeas adul-
tas de A. gossypiide tamanho uniforme. As
placas foram seladas lateralmente com para-
filme e mantidas em câmaras climatizadas a
25±1 ºC, UR de 63±5% e fotofase de 12 h.
Cada inseticida botânico foi testado, indivi-
dualmente, em diferentes concentrações, no
delineamento experimental inteiramente ca-
sualizado, com cinco repetições. As ava-
liações de mortalidade foram realizadas após
24 e 48h, sendo considerados mortos os in-
setos que não apresentavam movimento ao
serem tocados com o pincel. As análises de
probit foram feitas através do programa esta-

tístico Polo (LEORA SOFTWARE, 1987), e as
Razões de Toxicidade (RT) calculadas a par-
tir da fórmula: RT = CL50 ou CL90 do inseti-
cida de menor toxicidade/ CL50 ou CL90 dos
demais inseticidas, individualmente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os parâmetros das curvas de concen-
tração-mortalidade dos diferentes inseticidas
testados para fêmeas adultas de A. gossypii
constam na Tabela 2. As CL50 e CL90 após
48h de exposição, para os inseticidas botâni-
cos Compostonat®, Natuneem®, Neempro,
Rotenat®, Neemseto®, RotNim®,
Natualho®, Bioalho®, Extrato Pirolenhoso®e
óleo de Pinhão Manso foram, respectiva-
mente, 8,04 e 32,76; 10,15 e 37,11; 11,27 e
41,13; 11,55 e 41,93; 12,79 e 57,10; 13,37 e
59,55; 13,81 e 66,02; 16,13 e 76,70; 17,89 e
99,29; 22,58 e 142,36 ml/L. Compostonat®

demonstrou maior toxicidade, pois em me-
nores concentrações causou 50 e 90% de
mortalidade dos pulgões expostos. Entretan-
to, a maior inclinação da curva foi obtida
com Rot-Nim®, significando que pequenas
variações na concentração provocaram
grandes alterações na mortalidade. 

As razões de toxicidade entre as CL50s e
entre as CL90s do óleo de Pinhão Manso,
que foi o inseticida menos tóxico, e as dos
inseticidas Compostonat®, Natuneem®, Ne-
empro, Rotenat®, Neemseto®, RotNim®,
Natualho®, Bioalho® e Pironat® foram 2,80
e 4,34; 2,22 e 3,83; 2,00 e 3,46; 1,95 e 3,39;
1,76 e 2,49; 1,68 e 2,39; 1,63 e 2,15; 1,39 e
1,85; 1,26 e 1,43, respectivamente, demons-
trando que quanto mais tóxico (menor CL50
e CL90) seja o inseticida botânico, maior
será a razão de toxicidade. Considerando a
possibilidade do controle de A. gossypiicom
a utilização de inseticidas botânicos, de
forma semelhante ao uso de inseticidas quí-
micos sintéticos, os produtos que obtiveram
menores CL50s e CL90s apresentam-se como
os mais viáveis economicamente. Segundo
ALMEIDA et al. (2007), menores concen-
trações de um mesmo produto possibilitam
que um número maior de pulverizações seja
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realizado ao mesmo custo econômico de
uma aplicação com concentrações elevadas.

Os resultados do presente trabalho mos-
tram que os inseticidas Compostonat®, Na-
tuneem®, NeemPro e Rotenat® foram os
mais tóxicos para fêmeas adultas de A.
gossypii. Compostonat®, especificamente,
apresenta em sua composição uma combi-
nação de óleos essenciais de diferentes es-
pécies vegetais, que possivelmente atuaram
como sinergistas para causar uma alta toxi-
cidade em A. gossypii. No entanto, estudos
sobre a ação sinérgica de diferentes com-
postos, avaliação dos custos e validação da

eficácia destes inseticidas em casa-de-vege-
tação e campo, bem como o uso de concen-
trações subletais e seletividade a inimigos
naturais de A. gossypiidevem ser realiza-
dos. Como exemplos de pesquisas desenvol-
vidas por SILVA & MARTÍNEZ (2004), com
óleo de nim e a joaninha, Cycloneda sangui-
neaL; ABRAMSOM et al. (2006), com óleos
essenciais de citronela e alfazema (L.) no
controle do pulgão Hyadaphis foeniculiPas-
serini e seus efeitos em C. sanguinea e
VENZON et al. (2007) com extrato de se-
mentes de nim sobre o pulgão M. persicaee
a joaninha Eriopis connexa(Germar).
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Inseticidas Composição Concentrações (ml/L) Procedência

Natural Rural Indústria e
Bioalho® Extrato de alho. 0; 2,5; 5,0; 7,5; 10; 12,5; 15. Comércio de produtos orgânicos e

biológicos LTDA.

Óleo de Neem, óleo Natural Rural Indústria e Comércio de
Compostonat® de Karanja e óleo de 0; 2,5; 5,0; 7,5; 10; 12,5; 15. produtos orgânicos e biológicos

Mamona. LTDA.

Natural Rural Indústria e Comércio
Natualho® Extrato de alho. 0; 5,0; 7,5; 10; 12,5; 15; 17,5; 20. de produtos orgânicos e biológicos

LTDA.

Natural Rural Indústria e Comércio
Natuneem® Óleo de Neem. 0; 5,0; 7,5; 10; 12,5; 15; 17,5; 20. de produtos orgânicos e biológicos

LTDA.

Neempro Óleo de Neem. 0; 5,0; 7,5; 10; 12,5; 15. Quinabra e Trifolio-M GmbH.

Neemseto® Óleo de Neem. 0; 2,5; 5,0; 7,5; 10; 12,5. Cruangi Neem do Brasil LTDA.

Pinhão Manso
Óleo de Pinhão

0; 2,5; 5,0; 7,5; 10; 12,5; 15; 20; 25.
Fazenda Tamanduá – Patos-PB.

Manso. 

Compostos obtidos 0; 5,0; 7,5; 10; 12,5; 15; 17,5; 20;
Natural Rural Indústria e Comércio

Pironat®
da pirólise da madeira. 22,5.

de produtos orgânicos e biológicos
LTDA.

Extrato vegetal de
Natural Rural Indústria e Comércio 

Rotenat-CE®
Rotenona.

0; 5,0; 7,5; 10; 12,5; 15 e 17,5. de produtos orgânicos e biológicos
LTDA.

Óleo de Neem, Produzido por Jales indústrias e
Extrato vegetal de essências LTDA. Distribuído por 

RotNim® Rotenona, 0; 5,0; 7,5; 10; 12,5; 15. Biofarm comércio de produtos 
Allamanda nobilis orgânicos.
e Piper nigrum.

* Os inseticidas testados constituem formulações comerciais, com exceção de Pinhão Manso e Neempro (em fase de
pesquisa). Essas formulações comerciais possuem confirmação de compatibilidade para o uso de insumos na agricultura
ecológica, cedidas por certificadoras de produtos ecológicos. Entretanto, essa confirmação não substitui o registro dos
produtos perante as autoridades dos países em que serão comercializados.

Tabela 1. Inseticidas botânicos utilizados nos bioensaios com o pulgão Aphis gossypii*
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RESUMEN

BREDA, M. O., J. V. DE OLIVEIRA, L. H. DE ANDRADE. 2010. Eficacia de insecticidas
botánicos en el control del pulgón del algodonero, Aphis GossypiiGlover (Hem.: Aphidi-
dae), en condiciones de laboratorio. Bol. San. Veg. Plagas, 36: 165-170.

El áfido, Aphis gossypiiGlover, es una plaga del algodón, no sólo por los daños direc-
tos, sino también por los indirectos como es la transmisión de virosis. Buscando alternati-
vas para el manejo de esta especie plaga, se han realizado ensayos para evaluar la mortali-
dad-dosis sobre las hembras adultas, en condiciones de laboratorio, de varios insecticidas
botánicos. Para ello se utilizó la metodología de discos de hoja (diámetro 5 cm) de algo-
donero (variedad: CNPA 8 H) que fueron sumergidos en las diferentes concentraciones de
los productos insecticidas ensayados: Compostonat®, Natuneem®, Neempro, Rotenat®,
Neemseto®, RotNim®, Natualho®, Bioalho®, Pironat® y el aceite de “Pinhão Manso”.
Posteriormente, a cada disco de hoja fueron transferidas 10 hembras adultas de A.
gossypiide edad uniforme; las mismas fueron mantenidas en placas Petri de plástico, en
cámara climatizada. La mortalidades, a cada dosis, fueron evaluadas a las 24 y 48 h; de
dichos valores se estimaron las dosis letales: DL50 y DL90 mediante análisis probit. Los
valores obtenidos, para dichas dosis letales, fueron: 8,04 y 32,76; 10,15 y 37,11; 11,27 y
41,13; 11,55 y 41,93; 12,79 y 57,10; 13,37 y 59,55; 13,81 y 66,02; 16,13 y 76,70; 17,89 y
99,29; 22,58 y 142,36 ml/L, para los insecticidas Compostonat, Natuneem, Neempro,
Rotenat, Neemseto, RotNim, Natualho, Bioalho, Pironat y el aceite de “Pinhão Manso”,
respectivamente. 

Palabras clave: Gossypium hirsutum, Aphis gossypii, concentraciones letales.

ABSTRACT

BREDA, M. O., J. V. DE OLIVEIRA, L. H. DE ANDRADE. 2010. Efficacy of botanical in-
secticides to control cotton aphid, Aphis gossypiiGlover (Hem.: Aphididae) in laboratory
conditions. Bol. San. Veg. Plagas, 36: 165-170.

The aphid, Aphis gossypiiGlover, is one of the most important cotton pests, either be-
cause of its direct damages or its viroses transmission. Searching alternatives for this in-

Inseticidas N1 Inclinação CL50 RT50
4 CL90 RT90

4 χχ2,5

±EP2 (IC 95%)(ml/L) 3 (IC 95%)(ml/L) 3

Compostonat® 350 1,8± 0,30 8,04 (6,60- 9,88) 2,80 32,76 (23,15-67,74) 4,34 1,735

Natuneem® 400 2,1± 0,36 10,15 (8,51- 11,78) 2,22 37,11 (25,57-81,61) 3,83 3,341

NeemPro® 300 2,7± 0,52 11,27 (9,84-13,54) 2,00 41,13 (29,06-80,51) 3,46 1,723

Rotenat-CE® 350 1,7± 0,40 11,55 (9,43- 14,96) 1,95 41,93 (26,72-99,51) 3,39 0,664

Neemseto® 300 1,9± 0,39 12,79 (10,06- 20,02) 1,76 57,10 (37,29-124,02) 2,49 2,606

RotNim® 300 2,9± 0,54 13,37 (11,58- 16,95) 1,68 59,55 (32,03-132,83) 2,39 1,522

Natualho® 400 2,1± 0,36 13,81 (11,88- 16,77) 1,63 66,02 (35,81-148,77) 2,15 2,499

Bioalho® 350 1,2± 0,30 16,13 (11,49- 36,18) 1,39 76,70 (48,89-152,16) 1,85 0,283

Pironat® 450 2,0± 0,33 17,89 (15,33- 22,46) 1,26 99,29 (57,22-170,86) 1,43 1,194

Pinhão Manso 450 2,0± 0,28 22,58 (18,92- 29,34) _ 142,36 (73,82-224,61) _ 1,256

1 Número de insetos usados no teste; 2 erro padrão da média; 3 intervalo de confiança; 4 razão de toxicidade; 5 Qui-
quadrado significativo.

Tabela 2. Inclinação das curvas de concentração - mortalidade de inseticidas botânicos e concentração letal 50%
(CL50) e 90% (CL90) para o pulgão do algodoeiro Aphis gossypii, com os respectivos valores de χ2
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sect management, lethal concentrations 50 (LC50s) and 90 (LC90s) from different botani-
cal insecticides towards adults females of this pest were evaluated using leaf cotton discs,
cultivar CNPA 8H, in laboratory. Discs of 5 cm in diameter were dipped in different con-
centrations of the products: Compostonat®, Natuneem®, Neempro, Rotenat®, Neemseto®,
RotNim®, Natualho®, Bioalho®, Pirolenhoso® extract, and Pinhão Manso oil. After
leaves treatment, 10 adults females of A. gossypiiwere transferred for each disk in plastic
Petri dishes and transferred to a growth chamber. The mortality was evaluated after 24
and 48 hours and the LC50s and LC90s estimated by probit analysis. The values obtained
were 8,04 e 32,76; 10,15 e 37,11; 11,27 e 41,13; 11,55 e 41,93; 12,79 e 57,10; 13,37 e
59,55; 13,81 e 66,02; 16,13 e 76,70; 17,89 e 99,29; 22,58 e 142,36ml/L for the insecti-
cides Compostonat, Natuneem®, Neempro, Rotenat®, Neemseto®, RotNim®, Natualho®,
Bioalho®, Pirolenhoso® extract and Pinhão Manso oil, respectively. 

Key words: Gossypium hirsutum, Aphis gossypii, lethal concentrations.
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